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Editorial“RICARDO 
DIAS PINTO

São vários os casos a en-
volverem políticos e que 
se arrastam nos tribu-

nais há anos, a maioria sem 
que os processos tenham fim 
à vista e transitem finalmen-
te em julgado. André Ventura 
considera “vergonhosa” a len-
tidão da justiça, que “tarda 
em julgar os poderosos”. Por 
seu lado, PS e PSD preferem 
escudar-se na máxima ‘à jus-
tiça o que é da justiça’.
Em muitos casos, são usados 
expedientes dilatórios por 
parte da defesa dos arguidos, 
o que acaba por eternizar es-
tes processos nos tribunais, 
acabando por fazer com que 
a maioria dos crimes de que 
são acusados não cheguem 
sequer a julgamento pelo fac-
to de prescreverem.
Atentemos ao caso de José 
Sócrates. No dia 21 de novem-
bro de 2014, o antigo primei-
ro-ministro é detido no aero-
porto de Lisboa, à chegada 
de Paris, suspeito de vários 
crimes de corrupção, fraude 
fiscal qualificada e branquea-
mento de capitais.
Foi acusado no processo Ope-
ração Marquês pelo Ministério 
Público, em 2017, de 31 crimes, 
designadamente corrupção 
passiva, branqueamento de 
capitais, falsificação de docu-
mentos e fraude fiscal, mas na 
decisão instrutória, a 9 de abril 
de 2021, o juiz Ivo Rosa decidiu 
ilibar o antigo primeiro-minis-
tro de 25 dos 31 crimes, pro-
nunciando-o para julgamento 
por três crimes de branque-
amento de capitais e três de 
falsificação de documentos.
Enquanto isto, Sócrates pas-
seia-se pela Ericeira, onde 
vive, e viaja com frequência 
ao Brasil, onde mantém con-
tactos frequentes com o seu 
amigo Lula da Silva. Estas via-
gens ao Brasil levaram mesmo 
o Tribunal da Relação de Lis-
boa a agravar as medidas de 
coação por entender que exis-
te “claro e concreto perigo de 
fuga” do ex-primeiro-ministro.
Já Manuel Pinho, ex-ministro 
da Economia de José Sócra-
tes, encontra-se em prisão 
domiciliária a aguardar jul-
gamento, estando acusado 
de corrupção passiva, bran-
queamento e fraude fiscal no 
caso EDP. Este processo está 
relacionado com os Custos de 
Manutenção do Equilíbrio Con-
tratual (CMEC), em que os an-
tigos gestores António Mexia 
e Manso Neto são suspeitos 
de corrupção e participação 
económica em negócio para a 
manutenção do contrato das 
rendas excessivas, no qual, se-
gundo o Ministério Público, te-
rão corrompido Manuel Pinho 
e o ex-secretário de Estado da 
Energia, Artur Trindade.
O Ministério Público acusou 

ainda nesse caso a sua mu-
lher, Alexandra Pinho, de bran-
queamento e fraude, bem 
como o antigo presidente do 
BES Ricardo Salgado, que vai a 
julgamento por corrupção ati-
va e branqueamento.
Outro caso que ainda está 
nos tribunais é o de Eduardo 
Cabrita, que pode ser acusa-
do dos crimes de homicídio 
por negligência e condução 
perigosa, depois de, a 18 de 
junho de 2021, o carro em que 
seguia ter atropelado mor-
talmente um trabalhador que 
fazia a manutenção da auto-
estrada A6.
O ex-ministro Eduardo Cabrita 
vai responder como arguido na 
instrução no processo, após o 
Tribunal da Relação de Évora 
ter deferido um recurso da As-
sociação dos Cidadãos Auto-
-Mobilizados (ACA-M).
Os juízes desembargadores 
do Tribunal da Relação de Évo-
ra (TRE) deram provimento ao 
recurso interposto pela ACA-
-M, na sequência da rejeição 
de requerimento de abertura 
de instrução (RAI) e pretendem 
que o arguido Eduardo Cabrita 
seja pronunciado para julga-
mento por um crime de homicí-
dio negligente, por omissão.
 O antigo-ministro da Admi-
nistração Interna deveria ter 
regressado a tribunal no pas-
sado dia 4 de setembro, cujo 
interrogatório iria ajudar a de-
cidir se o processo seguia para 
julgamento, mas a sessão foi 
adiada ‘sine die’ devido à gre-
ve dos funcionários judiciais.
Armando Vara é dos poucos 
casos transitados em julgado, 
com pena já cumprida, tendo 
sido condenado a cinco anos 
de prisão no âmbito do pro-
cesso Face Oculta, por três 
crimes de tráfico de influên-
cias. Foi libertado do Estabele-
cimento Prisional de Évora em 
outubro de 2021, após cumprir 
dois anos e nove meses, devi-
do à aplicação das medidas 
excecionais relacionadas com 
a pandemia de covid-19.
Entretanto, em julho de 2021 
viu o tribunal aplicar-lhe uma 
pena de dois anos de prisão 
por branqueamento de capi-
tais no processo Operação 
Marquês.
Outros políticos como Duar-
te Lima, Teixeira dos Santos, 
Isaltino Morais, Valentim Lou-
reiro, Luísa Salgueiro e tantos 
outros, desde ex-governantes 
a ex-presidentes da Câmara, 
inundam os tribunais com pro-
cessos intermináveis.
Em declarações ao Folha Na-
cional, André Ventura subli-
nhou que “a prescrição destes 
crimes, devido aos atrasos da 
justiça, significa um branque-
amento da corrupção”. “O que 
está em causa é a democra-
cia”, rematou. 
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As últimas semanas têm 
sido marcadas por di-
versas ações violentas, 

o que mostra um aumento da 
criminalidade grave e violenta 
com consequências gravosas 
para as vítimas.
No início do mês de setembro, 
várias pessoas ficaram feridas 
na sequência de desacatos na 
Festa das Vindimas, em Palme-
la, no distrito de Setúbal. Uma 
festa tradicional, que é fre-
quentada por famílias, adultos, 
jovens e crianças, ficou mar-
cada por um desentendimen-
to que deixou um jovem de 19 
anos gravemente ferido depois 
de ter sido esfaqueado.
Os desacatos, que envolveram 

o manuseamento de uma arma 
branca, deixaram, segundo 
fonte da GNR, “vários feridos”.
Cinco dias depois, vários ór-
gãos de comunicação social 
noticiaram que mais de 60 pes-
soas se envolveram numa rixa 
no interior do edifício da União 
de Freguesias do Centro Histó-
rico do Porto. Na origem do de-
sentendimento esteve o sorteio 
da Junta de Freguesia para 
atribuição dos lugares para 
a venda ambulante de casta-
nhas no período do outono.
Quem assistiu à rixa descreveu 
o sucedido como se tendo tra-
tado de uma “batalha campal”. 
Três pessoas sofreram ferimen-
tos causados por garrafas de 

receber tratamento hospitalar.
Mais recentemente, na madruga-
da do último sábado, dia 9, uma 
rixa violenta entre vários homens 
levou a uma invasão de um esta-
belecimento de diversão noturna 
na Moita, distrito de Setúbal.
Segundo o Correio da Manhã, 
a rixa começou na via pública 
onde uma das vítimas foi ati-
rada ao chão, pontapeada e 
levada para o interior do Kais 
Club. Os agressores seguiram 
também para o estabeleci-
mento, provocando uma onda 
de desacatos que só terminou 
com a chegada da GNR.
Estes são os casos mais media-
tizados na primeira semana de 
setembro, mas muitos outros 

ASSALTOS, AGRESSÕES, 
RIXAS. ASSIM VAI O NOSSO 
PAÍS (O SÉTIMO MAIS 
SEGURO DO MUNDO!)

POR FOLHA NACIONAL

têm sido noticiados ao longo 
dos últimos meses, pelo que 
há a perceção clara de que a 
criminalidade grave e violenta 
está a aumentar e a envolver 
tantos os mais jovens como os 
mais idosos.
A título de exemplo, em julho 
passado, um idoso de 85 anos 
morreu no Hospital de Torres 
Vedras depois de ter sido bru-
talmente espancado no interior 
do seu carro. O agressor terá 
sido um vizinho de 19 anos.
Antes, em abril, um idoso de 90 
anos tinha sido assaltado em 
casa e espancado com violên-
cia por um casal de ladrões. O 
crime ocorreu em Paços de Fer-
reira e os ladrões fugiram com 
400 euros. No mesmo mês, mas 
na Amadora, um idoso de 86 
anos foi golpeado com um x-ato 
num supermercado, tendo sofri-
do ferimentos graves. Novamen-
te, na sequência de um assalto.
Para André Ventura é “inegável” 
que a “criminalidade grave e 
violenta tem vindo a aumentar, 
com especial enfoque em rixas 
de grupos de jovens”, mas tam-
bém o número de assaltos tem 
sofrido um aumento exponen-
cial, tendo em conta as notícias 
que todos os dias são publica-
das pela imprensa nacional.
“O sentimento de insegurança 
nas ruas é real. Há pessoas, no-
meadamente as mais velhas, 
que têm medo de sair de casa 
a partir de determinada hora, 
o que não é suposto aconte-
cer num país que é publicitado 
pelo seu governo como sendo 
dos mais seguros do mundo”, 
apontou Ventura, atirando 
para o Relatório Anual de Se-
gurança Interna (RASI) relativo 
a este ano que só será conhe-
cido em março de 2024.
“Vamos ver se o RASI será, 
como aparenta que tem sido, 
um documento que escamo-
teia a realidade dos factos ou 
se irá expor fidedignamente o 
número de crimes que ocorrem 
em Portugal”, frisou.
Já no ano passado o Presiden-
te do CHEGA tinha alertado 
para o facto de os números 
que constam do RASI, elabora-
do pelo Governo com base nos 
números enviados pelas forças 
de segurança, não correspon-
derem à realidade. 
Aliás, o partido liderado por An-
dré Ventura chegou a propor 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito para investigar os re-
latórios dos últimos dez anos.
Tal como no ano passado, o 
Presidente do CHEGA alerta 
para o facto de a “criminalida-
de que as pessoas veem e sen-
tem no seu dia-a-dia não ser 
aquela que o RASI nos mostra 
todos os anos”.
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vidro e precisaram de receber 
assistência por parte do INEM.
Dois dias depois, desta feita 
em Chaves, dois jovens, de 18 
e 24 anos, foram esfaqueados 
em Outeiro Seco no último dia 
da Festa de Nossa Senhora da 
Azinheira. Na origem esteve 
uma rixa entre um grupo de jo-
vens, que deixou uma das víti-
mas em estado grave.
No mesmo dia, mas em Vila Nova 
de Gaia, um homem de 47 anos 
sofreu ferimentos graves de-
pois de ter sido esfaqueado. As 
agressões, que tiveram origem, 
novamente, numa rixa, provoca-
ram ainda ferimentos a uma mu-
lher de 51 anos e a um outro ho-
mem que também precisou de 
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Natividade Barbosa nasceu em Lille 
(França) em Março de 1985. Em-
preendedora desde os 18 anos, 

seguiu o curso técnico de Energias Re-
nováveis. É gestora empresarial no ramo 
das energias renováveis e consultoria.

As energias renováveis são uma 
solução realista para garantir a 
soberania energética do nosso 
país, ou, por outro lado, devem 
coexistir com outro tipo de fon-
tes de produção energética?
As energias renováveis são, sem dúvi-
da, uma solução realista para garantir 
a soberania energética de um país. São 
fontes de energia limpa, sustentáveis 
e inesgotáveis, como a solar, eólica, 
hidroelétrica, geotérmica e a biomas-
sa. Oferecem benefícios significativos, 
como a redução das emissões de gases 
de efeito estufa, diminuição da depen-
dência de combustíveis fósseis e diver-
sificação da matriz energética.
Contudo, as energias renováveis sozi-
nhas podem não ser capazes de forne-
cer toda a necessidade energética de 
um país, daí ser necessário utilizar uma 
combinação de diferentes fontes de 
produção energética, incluindo as não 
renováveis.

A União Europeia assumiu a meta 
de neutralidade carbónica até 
2050. Qual a viabilidade e os cus-
tos deste objetivo para os esta-
dos-membros e para os cidadãos?
A meta de neutralidade carbónica até 
2050 assumida pela União Europeia é 
um objetivo ambicioso e desafiador, 
que exigirá grandes esforços e inves-
timentos por parte dos estados-mem-
bros e dos cidadãos. A viabilidade e 
custos podem variar de país para país.
A viabilidade deste objetivo dependerá, 
em grande medida, da capacidade dos 
países da União Europeia de adotar po-
líticas e medidas eficazes para reduzir 
as emissões de gases de efeito estufa. 
Será necessário um esforço conjunto 
para acelerar a transição para fontes 
de energia renováveis, melhorar a efici-
ência energética, promover a economia 
circular e implementar medidas de miti-
gação das mudanças climáticas.
A transição para a neutralidade carbó-
nica terá custos significativos para os 
estados-membros e para os cidadãos. 
Além disso, a redução das emissões de 
gases de efeito estufa pode implicar 
aumentos nos preços de certos produ-
tos e serviços, especialmente aqueles 
relacionados a setores intensivos em 
carbono, como a energia e transporte. 
No entanto, é importante ressaltar que 
a mitigação das mudanças climáticas 
pode trazer também benefícios econó-
micos, como a criação de empregos e a 
redução dos custos na saúde associa-
dos à poluição atmosférica.

As energias renováveis também 
podem ter impacto ambiental 
negativo nos ecossistemas lo-
cais, como é o caso de certos 
projetos de parques eólicos ou 
centrais hidroeléctricas. Esse 

impacto tem sido levado em con-
ta em Portugal?
Sim, o impacto ambiental causado por 
projetos de energias renováveis, como 
parques eólicos e centrais hidroelé-
tricas, tem sido levado em conta em 
Portugal. O país tem sido ativo na im-
plementação de políticas e avaliações 
ambientais para garantir que esses 
projetos sejam realizados de forma sus-
tentável e responsável.
No caso dos parques eólicos, estudos 
de impacto ambiental são realizados 
antes da construção, para avaliar os 
possíveis efeitos sobre o terreno, a bio-
diversidade e o ruído (existe legislação 
em vigor que estabelece critérios).
No caso das centrais hidroelétricas é 
realizado um estudo de impacto am-
biental que avalia os efeitos sobre o 
ecossistema do rio e os seres vivos que 
nele habitam. Esse estudo considera 
aspetos como a modificação do fluxo 
do rio, a migração de peixes e a preser-
vação das áreas alagadas.

A energia nuclear é vista como 
‘limpa’ mas pouco ‘verde’. Enten-
de que esta é uma alternativa vi-
ável e que deveria ser posta em 
cima da mesa para fazer face à 
nossa dependência energética?
A energia nuclear é frequentemente con-
siderada ‘limpa’ porque não emite gran-
des quantidades de poluentes atmosfé-
ricos durante a produção de eletricidade. 
No entanto, o seu impacto ambiental não 
pode ser considerado totalmente ‘verde’ 
devido a certos problemas.
Um dos principais problemas é a ges-
tão dos resíduos radioativos produzi-
dos pela indústria nuclear. Esses resí-
duos são altamente perigosos e têm 
de ser armazenados de forma segura 
por milhares de anos.

O tema das alterações climáticas 
é, muitas vezes, abordado de uma 
perspetiva ideológica, falando-
-se mesmo em emergência climá-
tica. Esta abordagem faz sentido 
ou trata-se de alarmismo?
O tema das alterações climáticas é 
abordado de forma ideológica por 
algumas pessoas, enquanto outras 
preferem referir-se a isso como uma 
emergência climática. Ambas as abor-
dagens não são mutuamente exclusi-
vas e têm as suas justificações.
Aqueles que chamam à situação emer-
gência climática argumentam que as 
mudanças climáticas estão a ocorrer 
a um ritmo alarmante e que medidas 
urgentes são necessárias para evitar 
consequências irreversíveis. Acreditam 
que a linguagem de ‘emergência’ traz 
maior atenção para o problema e pode 
mobilizar ações rápidas.
Por outro lado, alguns críticos conside-
ram essa abordagem como alarmista, 
argumentam que o uso de linguagem 
alarmante pode criar pânico e levar 
a medidas drásticas desnecessárias. 
Além disso, afirmam que a situação das 
alterações climáticas é cíclica e com-
plexa e que soluções eficazes requerem 
uma análise cuidada e um entendimento 
abrangente do sistema climático.

Natividade Barbosa
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“As energias 
renováveis 

sozinhas podem 
não ser capazes 

de fornecer toda 
a necessidade 
energética de 

um país
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A maioria dos professo-
res portugueses do 3.o 
ciclo ganha menos oito 

mil euros anuais do que a mé-
dia da OCDE, revela um relató-
rio que considera os ordena-
dos um “fator determinante da 
atratividade da profissão”.
O relatório da Organização 
para a Cooperação e Desen-
volvimento Económico (OCDE) 
‘Education at a Glance 2023’, 
sublinha a importância dos 
salários dos professores para 
atrair jovens para a profissão, 
já que a falta de professores 
nas escolas não é um problema 
exclusivo de Portugal.
Mas o relatório mostra que en-
tre 2015 e 2022 os salários dos 
professores no ensino secun-
dário, com a qualificação mais 
prevalecente e 15 anos de ex-
periência, diminuíram em cerca 
de metade de todos os países 
da OCDE. Em Portugal, diminuí-
ram 1% naqueles sete anos.
Na análise comparativa entre 
países, os professores portugue-
ses, em especial os do 3.o ciclo, 
parecem estar financeiramente 
piores do que os colegas de mui-
tos outros países da OCDE. 
Em Portugal, o descongela-
mento dos salários em 2018 
permitiu a recuperação gra-

dual dos salários dos profes-
sores até 2022, mas mesmo 
assim “não se alteraram muito” 
os ordenados dos docentes do 
secundário entre 2015 e 2022, 
ao contrário da média da OCDE 
que subiu 4%.
Mas quando se comparam sa-
lários dentro de um mesmo país, 
os professores portugueses 
destacam-se pela positiva, com 
os docentes do ensino obrigató-
rio a ganhar “mais 42%” do que 
a média dos restantes trabalha-
dores com formação superior. 
Entre as justificações para 
este facto – em que Portugal 
aparece como “um dos poucos 
países onde os salários médios 
efetivos dos professores con-
tinuam a ser superiores ao da 
média” - os relatores apontam 
o facto de se tratar de uma 
classe envelhecida em que 
grande parte “está perto do 
topo da sua carreira”. 
Voltando às comparações in-
ternacionais, o relatório revela 
que o custo médio dos ordena-
dos por aluno é de 3.798 euros 
em Portugal, enquanto a média 
da OCDE é de 3.370 euros.
Entre as justificações para esta 
situação está o facto de em Por-
tugal os alunos terem mais ho-
ras anuais de aulas obrigatórias 

e as turmas serem mais peque-
nas do que a média da OCDE.
O tempo total de ensino básico 
varia muito de país para país, 
sendo a média da OCDE de 7.634 
horas distribuídas por nove anos 
de escolaridade, enquanto em 
Portugal são 7.700 horas.
Os investigadores estimam que 

o tempo de instrução dos alu-
nos acima da média aumente os 
custos em 443 euros e as turmas 
mais pequenas possam repre-
sentar um aumento de 404 euros.
O estudo apresenta ainda ou-
tras duas condicionantes, mas 
com menos impacto: “Os salá-
rios mais elevados dos profes-

POR AGÊNCIA LUSA

Na análise comparativa 
entre países, os docentes 
portugueses, em especial 
os do 3.o ciclo, parecem 
estar financeiramente 
piores do que os colegas
de muitos outros países
da OCDE. 
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PROFESSORES
DO 3.º CICLO EM 
PORTUGAL GANHAM 
MENOS 8 MIL EUROS 
POR ANO DO QUE A 
MÉDIA DA OCDE
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O ministro da Administra-
ção Interna afirmou que 
vai reavaliar imóveis 

pertencentes à PSP e à GNR, 
que poderão gerar soluções 
de alojamento para estudan-
tes filhos de elementos das 
forças de segurança.
“Está previsto reavaliar o patri-
mónio existente [da PSP e da 
GNR] que não tem procura, para 
efeitos de conversão para aloja-
mento para estudantes filhos de 
militares da Guarda ou de agen-
tes da PSP”, disse José Luís Car-
neiro a jornalistas após visitar 
alojamentos para filhos das for-
ças de segurança que estão a 
estudar na cidade de Coimbra.
Para além da reconversão, o mi-
nistro avançou também como 
possibilidade a alienação de 
imóveis que não tenham procura, 
“com o resultado dessa aliena-
ção ser utilizado para reinvestir 
em recuperação de outro edifi-
cado, em outras regiões do país, 
ou em construção nova, em fun-
ção das necessidades diagnosti-
cadas pelos serviços sociais”.
Segundo o ministro da Adminis-
tração Interna, há “antigos edi-
fícios que foram utilizados para 
alojamento para polícias e que 
já não têm procura de polícias” e 
que poderão ser “transformados 
em alojamentos para estudantes 
ou até, eventualmente alienados”.
Essa alienação poderia permi-
tir um reinvestimento em zo-
nas do país onde há uma maior 

MAI QUER CONVERTER 
IMÓVEIS DA PSP E GNR EM 
ALOJAMENTO ESTUDANTIL

POR AGÊNCIA LUSA

pressão imobiliária, nomeada-
mente nas áreas metropolita-
nas do Porto e de Lisboa.
José Luís Carneiro reafirmou 
a intenção de assegurar mais 
1.500 alojamentos para militares 

da GNR, agentes da PSP e seus 
familiares até 2026, com um in-
vestimento global de 60 milhões 
de euros, dos quais 40 milhões 
de euros com origem no Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR).

Clóvis Abreu, suspeito da 
morte do agente da PSP 
Fábio Guerra em março de 

2022, vai entregar-se às autori-
dades no sábado, após mais de 
um ano sem se apresentar à jus-
tiça, revelou o advogado. A infor-
mação foi avançada pelo Correio 
da Manhã e confirmada à Lusa 
por Aníbal Pinto: “Confirmo que fiz 
um requerimento a dizer que vai 
voltar sábado e quer ser ouvido e 
apresentar-se voluntariamente”.
Questionado sobre as razões 
para o ‘timing’ desta decisão, 

CLÓVIS ABREU, SUSPEITO NA MORTE 
DO AGENTE DA PSP FÁBIO GUERRA,
VAI FINALMENTE ENTREGAR-SE

POR AGÊNCIA LUSA

que ocorre após o julgamento e 
condenação dos outros dois en-
volvidos – os ex-fuzileiros Cláudio 
Coimbra e Vadym Hrynko, a 20 e 17 
anos de prisão, respetivamente -, 
Aníbal Pinto sublinhou que o Minis-
tério Público é que não respondeu 
ao pedido de Clóvis Abreu para 
ser ouvido. “Aguarda resposta do 
Ministério Público. A razão é que 
ele pediu há mais de um ano para 
ser ouvido e nunca teve resposta. 
Agora vai voltar”, afirmou, assegu-
rando também não saber o para-
deiro do seu constituinte.

Clóvis Abreu é um dos suspei-
tos de envolvimento na morte 
do agente da PSP Fábio Guer-
ra, de 26 anos, na sequência de 
agressões à porta da discote-
ca Mome, em Lisboa, em março 
de 2022. O agente da PSP Fábio 
Guerra morreu em 21 de março, 
no Hospital de São José, em 
Lisboa, devido a “graves lesões 
cerebrais” sofridas na sequên-
cia das agressões de que foi 
alvo no exterior da discoteca 
Mome, em Alcântara, quando 
se encontrava fora de serviço.
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PS ACUSA 
CÂMARA DE 
BRAGA DE DEITAR 
DINHEIRO AO LIXO

O vereador do PS na Câ-
mara de Braga, Adolfo 
Macedo, afirmou que o 

negócio da compra do antigo 
Cinema S. Geraldo configura 
“uma espécie de plataforma 
giratória de transferência di-
reta de dinheiro público para a 
arquidiocese”. Falando na reu-
nião quinzenal do executivo, 
Adolfo Macedo acrescentou 
que, até agora, a câmara “já 
deitou ao lixo cerca de meio mi-
lhão de euros, para nada”.
Na resposta, o presidente da 
câmara, Ricardo Rio, acusou o 
vereador socialista de “pouca 
seriedade” na forma como se 
tem referido ao dossiê, subli-
nhando que “os projetos têm 
diferentes etapas”, que têm 
vindo a ser cumpridas.
A Câmara de Braga arrendou, 
em meados de 2017 e por um 
prazo de 10 anos, o antigo cine-
ma S. Geraldo, pagando men-
salmente 12.500 euros à arqui-
diocese, proprietária do edifício.

BRAGA

CHEGA EM 
FAMALICÃO AO LADO 
DOS PROFESSORES

O Grupo Municipal do CHE-
GA em Famalicão apre-
sentou uma moção de 

apoio às reivindicações dos 
professores do município. No 
texto, a que o Folha Nacional 
teve acesso, lê-se que “nos úl-
timos anos, a educação tem 
sido uma das matérias mais 
descuradas pelo poder cen-
tral. A degradação do ensino, 
nas suas mais variadas verten-
tes, tem sido uma constante e 
uma evidência. O descontenta-
mento de professores, alunos 
e encarregados de educação 
revela uma infinidade de pro-
blemas que tem vindo a agudi-
zar-se nos últimos tempos, sem 
que haja uma resposta efeti-
va do poder político”. O Grupo 
Municipal do CHEGA refere que 
“em causa estão as alterações 
ao modelo de concurso de co-
locação de professores e as 
condições da carreira (salários, 
dificuldades na mudança de 
escalão, tempo de serviço con-
gelado, entre outras)”.

BRAGA

PORTUGAL
REAL

RUBRICA

sores aumentam os custos 
em 50 euros, enquanto as 
horas de ensino acima da 
média reduzem os custos 
em 470 euros”, lê-se no rela-
tório que diz que em Portu-
gal, entre 2015 e 2021, o cus-
to salarial dos professores 
por aluno aumentou 16%.
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O Presidente do CHEGA, 
André Ventura, defen-
deu que Miguel Albu-

querque foi “um desastre” en-
quanto presidente do Governo 
da Madeira e afirmou que o 
partido não poderá fazer acor-
dos de governação com quem 
“tem destruído” a ilha.
“Miguel Albuquerque foi um de-
sastre enquanto governante. 
Isto não tem a ver com a pes-
soa dele, com o caráter dele. 
Foi um desastre enquanto go-
vernante, os números estão à 
vista e mostram isso”, declarou 
André Ventura aos jornalistas.
O presidente do CHEGA esteve 
no arranque oficial da campa-
nha para as eleições legislati-
vas da Madeira, na Festa das 
Vindimas, na freguesia do Es-
treito de Câmara de Lobos, ao 
lado do cabeça de lista do par-

tido, Miguel Castro.
André Ventura indicou que o 
“único momento” em que a Ma-
deira diminuiu a sua dívida foi 
durante a pandemia, “quando 
se injetou dinheiro na ilha”, con-
siderando que, de resto, “todos 
os dados do desemprego, emi-
gração e crescimento econó-
mico são um desastre”.
“E, portanto, nós temos de 
chegar às eleições e pedir res-
ponsabilidades. E é isso que o 
CHEGA vai fazer, portanto não 
nos peçam para governar com 
alguém que tem destruído ba-
sicamente a ilha [da Madei-
ra] e a tem tornado cada vez 
mais pobre e cada vez mais 
afastada da realidade do de-
senvolvimento”, realçou.
O CHEGA “não equaciona”, 
por isso, a hipótese de se coli-
gar com um governo presidido 

pelo PSD. No seu entender, os 
sociais-democratas na região 
e os socialistas no continente 
“têm governado igual”.
André Ventura sublinhou tam-
bém que o partido tem feito 
oposição ao Governo Regional 
da Madeira, de coligação PSD/
CDS-PP: “Dar-lhes a mão seria 
incompreensível.”
“Só se o PSD mudasse radical-
mente a sua forma de gover-
nar. E […], pelo que ouvi de Mi-
guel Albuquerque, ele já disse 
que não está disponível para 
isso”, ressalvou.
Questionado sobre a posição 
do social-democrata acerca 
de um possível acordo com o 
CHEGA, Ventura disse que tem 
assistido, “lamentavelmente, a 
declarações ziguezagueantes 
do presidente do Governo Re-
gional da Madeira, que, por um 

lado, diz que quer acordo e, por 
outro, não quer”.
Interrogado sobre se viabiliza-
ria um governo liderado pelo PS, 
Ventura foi perentório: “Não, o 
CHEGA nunca estará com o PS.”
O líder partidário criticou ain-
da Miguel Albuquerque por ter 
considerado incompreensível a 
decisão do Tribunal Constitu-
cional que viabilizou a candi-
datura do CHEGA.
“Dá a entender que estaria à 
espera que o CHEGA não fosse 
a eleições e isso é uma atitude 
muito mesquinha por parte de 
um dirigente político. E agora 
percebemos que talvez o princi-
pal responsável por trás de mi-
litantes anónimos e de partidos 
sem expressão fosse o PSD/Ma-
deira, que estivesse a impulsio-
nar toda a tentativa de boicotar 
o CHEGA a eleições”, acusou.

VENTURA REJEITA ACORDOS COM 
QUEM TEM DESTRUÍDO A MADEIRA

“Miguel 
Albuquerque 
foi um desastre 
enquanto 
governante. Isto 
não tem a ver com 
a pessoa dele, 
com o caráter 
dele. Foi um 
desastre enquanto 
governante, os 
números estão à 
vista e mostram 
isso”

POR AGÊNCIA LUSA
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O primeiro-ministro Antó-
nio Costa considerou, na 
segunda-feira, que foi 

aberta uma pista com o Chile 
para que exista cooperação e 
não competição em torno da 
exploração do lítio, salientan-
do que esta matéria-prima é 

COSTA QUER COOPERAÇÃO 
E NÃO COMPETIÇÃO COM O 
CHILE NO NEGÓCIO DO LÍTIO

POR AGÊNCIA LUSA

fundamental para a transição 
energética.
Esta posição foi defendida por 
António Costa após ter estado 
reunido com o Presidente do 
Chile, Gabriel Boric, encontro 
que aconteceu no Palácio de La 
Moneda, depois das cerimónias 

dos 50 anos do golpe militar que 
derrubou a democracia chilena.
Em declarações aos jornalistas, 
o líder do executivo português 
disse que a reunião se centrou 
nas questões bilaterais, sobre-
tudo de ordem económica, e 
adiantou que teve a oportuni-
dade de transmitir algumas das 
preocupações que lhe foram 
comunicadas no domingo, du-
rante o encontro que teve com 
empresários portugueses in-
vestidores no mercado chileno.
“Juntamente com a Argentina, 
o Chile detém as maiores reser-
vas mundiais de lítio. Portugal 
e Espanha têm as maiores re-
servas de lítio da Europa. Que-
remos em conjunto colaborar 
positivamente para benefício 
de todos, tendo em vista um 
aproveitamento justo destes 
recursos naturais”, declarou o 
primeiro-ministro. De acordo 
com António Costa, é preciso 
evitar que haja “uma competi-
ção de uns com os outros”.
“Pelo contrário, devemos cola-
borar em conjunto para acelerar 
esta transição energética, que é 
fundamental para se enfrentar 
as alterações climáticas”, referiu. 
Questionado sobre a decisão do 
Governo chileno de nacionalizar 
a cadeia produtiva ligada ao lítio, 
Costa desdramatizou, alegando 
que é um princípio “mais ou me-
nos global de que os recursos na-
turais são do Estado”. “Em Portu-
gal, os recursos naturais também 
são do Estado, que concessiona a 
sua exploração”, apontou.

Dezenas de professores 
da região Norte concen-
traram-se, quarta-fei-

ra, nas imediações da Escola 
Alexandre Herculano, no Porto, 
para mostrar ao primeiro-mi-
nistro, António Costa, e ao mi-
nistro da Educação, João Cos-
ta, que vão continuar a lutar 
pela valorização da profissão.
“Queremos passar uma simples 
mensagem ao senhor primeiro-

PRIMEIRO-MINISTRO 
RECEBIDO COM PROTESTOS 

POR AGÊNCIA LUSA -ministro e ao senhor ministro 
da Educação: que as escolas 
vão continuar em luta e não 
vão desistir”, afirmou Joaquim 
Sampaio, professor na Escola 
D. Sancho I, em Famalicão (Bra-
ga), que encabeçou o protesto.
“Os professores estão cansa-
dos da pressão que se vive nas 
escolas, do trabalho que temos, 
da burocracia que temos, que 
não nos deixa fazer aquilo de 
que gostamos, que é estar com 
os nossos alunos”, acrescentou.

Os professores foram afastados 
da entrada principal do antigo 
liceu, tendo sido criado um pe-
rímetro de segurança pela PSP. 
À chegada, os dois governan-
tes evitaram os professores, 
entrando diretamente na es-
cola, que reabre portas hoje 
depois de obras de requalifica-
ção que duraram mais de três 
anos e custaram mais de 14 mi-
lhões de euros.
“Uma vergonha, vocês são uma 
vergonha”, gritavam os docentes.
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O Presidente da República 
defendeu ser preciso que 
a falta de professores 

nas escolas “seja resolvida ra-
pidamente” e apelou ao diálogo 
entre “responsáveis educativos 
e professores” a começar “logo 
no início do ano letivo”.
“Em relação aos professores 
que falta ainda distribuir, é pre-
ciso que essa instabilidade – e 
eu acho que vai acontecer isso 
– seja resolvida rapidamente”, 
considerou Marcelo Rebelo de 
Sousa, à margem da cerimónia 
de abertura do ano académico 
2023/2024, na Aula Magna da 
Universidade de Lisboa.
O chefe de Estado fazia refe-
rência à falta de professores 
nas escolas, facto que marcou 
o arranque do novo ano letivo, e 
salientou que, este ano, o ensino 
básico, secundário e superior se 
iniciam na mesma data, dese-
jando a todos “um bom começo”.
“Este [ano letivo] tem aparen-
temente 80 mil alunos para 
saberem finalmente qual é o 
professor numa cadeira, mas 
eu espero que isso possa acon-
tecer rapidamente. Porque, em-

POR AGÊNCIA LUSA

bora 80 mil sejam pouco em re-
lação a 1,3 milhões, para eles 80 
mil é importante”, salientou.
Questionado pelos jornalistas, 
o Presidente da República dis-
tinguiu a falta de professores 
de uma outra problemática do 
setor, as greves dos docentes e 
as negociações com o Governo.
“Em relação ao resto, que é, à 
forma de, ao longo do ano le-
tivo, continuar o diálogo e se 
chegar a entendimentos entre 
responsáveis educativos e pro-
fessores, eu aí acho que é o ca-
minho que deve ser feito, não há 
outro caminho”, apelou.
Para o chefe de Estado, esse diá-
logo deve “começar logo no início 
do ano letivo” e deve “ser um di-
álogo que procure dar os passos 
que são possíveis em cada mo-
mento entre sobretudo Estado, 
escolas, responsáveis de gestão 
das escolas, professores”.
O ano letivo 2023/2024 arran-
cou na passada terça-feira 
para cerca de 1,3 milhões de 
alunos do 1.o ao 12.o ano, mas 
muitos não terão ainda todas 
as disciplinas por faltarem pro-
fessores nas escolas.

MARCELO QUER 
FALTA DE DOCENTES 
RESOLVIDA
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O atraso na revisão do 
quadro regulamentar da 
Região Demarcada do 

Douro pode resultar num aban-
dono de viticultores devido à 
falta de sustentabilidade eco-
nómica. O aviso foi feito, esta 
semana, pelo presidente da Vi-
niPortugal, Frederico Falcão.
“A região tem que encontrar 
soluções, porque da forma 
como estão a caminhar não é 
sustentável e, portanto, é mui-
to provável que, a não se fazer 
nada, haja muito abandono de 
vinha na região do Douro e nin-
guém quer isso”, afirmou Fre-
derico Falcão à Lusa, em Lon-
dres, à margem de uma prova 
de vinhos portugueses.
O responsável comentava o 
recente abaixo-assinado, de 
mais de mil pessoas ligadas à 
região, a pedir uma reforma ur-
gente do quadro regulamentar 
da região, imutável há quase 
100 anos, na sequência de uma 
intervenção do Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, no mesmo sentido.
Segundo Falcão, em causa 
está um “problema estrutural” 
devido à produção na região 
de Vinho do Porto e de vinhos 
não fortificados, criando um 
“desequilíbrio muito grande em 
termos de preços”.
“É uma região de pequenas pro-
priedades, em que as pessoas 

VITICULTORES “VÃO ABANDONAR O DOURO” 
POR FALTA DE SUSTENTABILIDADE

POR AGÊNCIA LUSA

dependem muito daquela ati-
vidade e em que muitas vezes 
o preço da uva fica abaixo do 
preço de produção”, explicou.
O problema é conhecido há 
muito tempo e já foram feitos 

vários estudos, recordou, mas 
“não se decidem sobre o cami-
nho a tomar e é urgente que se 
tome uma decisão”.
“É um meio muito, muito rural e 
cada vez mais desertificado, e 

quem tem pequenas proprie-
dades, se continuar a perder 
dinheiro com a venda das uvas, 
naturalmente vai abandonar a 
atividade”, advertiu.
O Ministério da Agricultu-

ra adiantou à Lusa, no início 
deste mês, que foi “criado um 
grupo de trabalho e estimula-
da a elaboração de um estu-
do analítico ou ‘masterplan’, 
com o objetivo de serem es-
tudadas propostas e medidas 
concretas com vista à valori-
zação da região demarcada e 
da sua competitividade e sus-

Se o Governo nada fizer 
para travar o aumento 
das rendas, esta pode ser 

a maior subida dos últimos 30 
anos. A atualização de referên-
cia do INE é de 6,94% para as 
rendas a partir de janeiro. 
Segundo as normas que constam 
do Novo Regime do Arrendamen-
to Urbano (NRAU) e do Novo Re-
gime do Arrendamento Rural, os 
senhorios têm a prerrogativa de 
atualizar anualmente o valor das 
rendas estabelecidas nos contra-
tos de arrendamento em vigor, 

RENDAS PODEM TER O 
MAIOR AUMENTO DOS 
ÚLTIMOS 30 ANOS

POR FOLHA NACIONAL

baseando-se na taxa de inflação 
média dos últimos 12 meses sem 
a componente de habitação.
A fórmula de cálculo consiste na 
multiplicação do valor atual da 
renda pelo coeficiente que, se-
gundo o INE, se fixou nos 6,94%. 
Depende agora exclusivamente 
do Governo alterar a fórmula de 
forma a travar este aumento, o 
que já aconteceu no passado. 
A título de exemplo, uma renda 
de 1000 euros pode sofrer um 
aumento de 69,4 euros, o que no 
fim do ano pode representar um 

aumento de 832,8 euros, ou seja, 
significando o acréscimo de 
quase uma mensalidade extra. 
O preço das casas tem continu-
ado a aumentar, sobretudo nos 
grandes centros urbanos como 
Lisboa e Porto, sendo um dos 
principais fatores a penalizar os 
orçamentos familiares.
Até ao momento, o Governo tem 
sido incapaz de adotar medidas 
para fazer face a estes aumen-
tos, não conseguindo travar a as-
fixia das famílias, que já se encon-
tram em grandes dificuldades.

Portugal registou, em 
2022, a quarta maior 
taxa da União Europeia 

(17,5%) de pessoas que não 
conseguiram aquecer devida-
mente as suas casas, com a 
média da União Europeia (UE) 
a ficar-se no 9,3%, segundo o 
Eurostat.
De acordo com os dados divul-
gados esta semana, o número 
de pessoas com dificuldades 
em pagar o aquecimento da 
casa aumentou na UE 2,4 pon-
tos percentuais face a 2021.

POR AGÊNCIA LUSA

Entre os Estados-membros, 
a Bulgária (22,5%) registou a 
maior percentagem de pesso-
as com dificuldades em aque-
cer a casa, seguindo-se Chipre 
(19,2%), Grécia (18,7%), Portugal 
e Lituânia (17,5% cada), Espa-
nha (17,1%) e Roménia (15,2%).
No extremo oposto, com as 
menores taxas, estão a Fin-
lândia (1,4%), o Luxemburgo 
(2,1%), a Eslovénia (2,6%), a Áus-
tria (2,7%), a República Checa 
(2,9%), a Suécia (3,3%) e a Estó-
nia (3,4%).

“É um meio muito 
rural e desertificado. 
Quem tem pequenas 
propriedades, se 
continuar a perder 
dinheiro com a 
venda das uvas, vai 
abandonar a atividade”

tentabilidade”.
O presidente da ViniPortugal, 
Frederico Falcão, admitiu ainda 
estar pessimista sobre a possi-
bilidade de a União Europeia 
impedir a Irlanda de rotular 
o vinho como produto nocivo 
para a saúde.
“Infelizmente, parece-nos que 
não vamos conseguir travar 
essa intenção da Irlanda. Re-
ceio é que isto se alastre para 
outros países, porque estamos 
a passar informações ao con-
sumidor sobre os riscos do con-
sumo moderado de vinho, que 
não são verídicos, não são re-
ais e que não têm nenhum es-
tudo científico por trás”, disse.
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TÊM COMO AQUECER 
AS SUAS CASAS
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“A CONTINUIDADE TERRITORIAL E A 
MOBILIDADE DE TODOS OS CIDADÃOS
POR AMÉRICO SILVA DIAS
ADVOGADO

Opinião

O primeiro 
governo do 
PS de má me-
mória aba-
teu navios 
muito anti-
gos na sequ-
ência da in-
dependência 
das provín-
cias ultrama-
rinas 

“
Américo Silva Dias

Apesar deste tema já ter 
merecido muitas pági-
nas da comunicação 

social e de muitos partidos se 
terem debruçado sobre esta 
temática dos transportes, 
nunca é demais referir que a 
mobilidade e os transportes 
para a Madeira e os Açores é 
uma das bandeiras do CHEGA 
Madeira para estas eleições 
regionais.
Recuando um pouco no tem-
po, lembro que Portugal desde 
o início dos descobrimentos 
que se tornou um País maríti-
mo virado para os mares, com 
uma frota de Marinha Mercan-
te e de Guerra que fazia inve-
ja a muitos países. No tempo 
do Ultramar a nossa Marinha 
Mercante tinha mais de vinte 
Navios de Passageiros e de 
carga que percorriam os sete 
mares, Aquém e Além Mar. De-
pois do 25 de Abril de 1974 o 
primeiro governo do Partido 
Socialista de má memória, 
porque levou o país à primei-
ra situação de bancarrota, 
decidiu abater alguns navios 
muito antigos na sequência 
da independência das provín-
cias ultramarinas e apesar de 
termos os arquipélagos dos 
Açores e da Madeira - este 
último considerado pelos nos-
sos navegadores como a pri-
meira joia de Portugal – e de, 
à época, termos ainda Macau.
O referido Governo do Partido 
Socialista, na altura chefiado 
pelo primeiro-ministro Mário 
Soares, decidiu extinguir a 
CNN (Companhia Nacional de 
Navegação), criada em 1881, e 
a CTM (Companhia de Trans-
portes Marítimos), no dia 3 de 
Maio 1985, por Decreto-Lei nO

138/85. Esta decisão de aca-
bar com o transporte marí-
timo em Portugal foi tomada 
porque, disse o então primei-
ro-ministro, dava prejuízo a 
Portugal. Aliás, essa ideia fi-
cou patente no introito do De-
creto-Lei onde se lia que “não 
pode o País continuar a supor-
tar o encargo da manutenção 
da empresa sem vantagens 
para os trabalhadores, os cre-
dores e o País, os primeiros 
que não veem garantidos os 
seus postos de trabalho e os 
seus salários, os segundos, o 
reembolso dos seus créditos, 
e o País, a rentabilidade do 
esforço financeiro que des-
pende para assegurar o inte-

resse geral”. Ficavam estes 
dois Arquipélagos dos Açores 
e da Madeira e ainda Macau 
entregues a si próprios e de-
pendentes da única Compa-
nhia Aérea que fazia as liga-
ções para os Açores e para a 
Madeira.
Se formos pelo lado do en-
cargo económico das compa-
nhias que geriam passageiros 
e carga em Portugal, também 
temos de fazer referência a 
outras Companhias Nacionais 
de Transportes que davam e 
sempre deram prejuízo, como 
ainda dão hoje em dia, como 
é o exemplo da C.P. (Caminhos 
de Ferro Portugueses), Rodo-
viária Nacional, Transtejo, Me-
tro de Lisboa e a Soflusa.
Na altura da extinção da CNN 
e da CTM não vi, nem ouvi, o 
Governo Regional da Madeira 
mostrar indignação ou des-
contentamento através do 
então Presidente do Governo, 
o Dr. Alberto João Jardim e 
da sua bancada parlamentar 
do PPD/PSD. E muito menos vi 
dos seus deputados da Ma-
deira na Assembleia. Afinal de 
contas, a extinção da Marinha 
Mercante traria um prejuízo 
enorme para o País em termos 
de mobilidade dos cidadãos 
e de continuidade territorial 
desde 1985 até aos dias de 
hoje. A pergunta que se pode 
colocar é, por que motivo o 
Governo que saiu de eleições 
nesse ano de 1985, do PPD/
PSD, do primeiro-ministro Aní-
bal Cavaco Silva não reverteu 
essa extinção uma vez que 
iria prejudicar as ligações ma-
rítimas entre o Continente e 
os Arquipélagos dos Açores e 
da Madeira.
Tanto é de direito como é le-
gitimo que um cidadão que 
mora em Bragança ou em Via-
na do Castelo possa chegar 
ao Algarve ou às Ilhas como 
é de direito e legítimo que um 
cidadão da Madeira ou dos 
Açores possa chegar, através 
de um preço justo e moderado, 
a qualquer zona do território 
nacional, todos em igualdade 
de circunstâncias. A isto se dá 
o nome de Princípio da Con-
tinuidade territorial. O custo/
benefício do transporte em 
Portugal deve ser uma garan-
tia de qualquer cidadão que 
deve poder deslocar-se em 
todo o território nacional em 
igualdade de circunstâncias.

Em qualquer 
sociedade 
democrática 
é essencial 
promover 
o respeito 
pelas diver-
sas opiniões 
políticas, 
mesmo que 
discordemos 
delas

“
Mariana Tavares

Nos últimos anos temos 
sido testemunhas, atra-
vés da imprensa, de 

como os partidos de esquerda 
procuram todo o tipo de apro-
veitamento para disseminar 
uma narrativa que rotula os sim-
patizantes e militantes do CHE-
GA como racistas, xenófobos 
e homofóbicos. Esta constante 
abordagem, que busca fomen-
tar preconceitos e estereótipos 
que acabam por gerar receio e 
insegurança nos apoiantes do 
Partido, apenas tem como intui-
to a manipulação de informação 
e disseminação de ideias distor-
cidas que, por sua vez, gera um 
impacto negativo e significativo 
na perceção do público e sobre-
tudo naqueles que não apro-
fundam os seus conhecimentos 
políticos. Através deste tipo de 
táticas, muitos simpatizantes 
do Partido com medo de serem 
mal interpretados ou rotulados 
evitam manifestarem-se publi-
camente sobre as suas opiniões 
políticas, o que enfraquece a 
democracia e a diversidade de 
vozes em Portugal. É importante 
ressaltar que, em qualquer so-
ciedade democrática, é essen-
cial promover o respeito pelas 
diversas opiniões políticas, mes-
mo que discordemos delas. Fo-
mentar o medo e o preconceito 
em relação a um partido político 
mina o Princípio da Liberdade de 
Expressão, consagrado no Art. 
37O da CRP conquistado por nós 
portugueses, após 25 de Abril. 
Portugal tem assistido a um au-
mento significativo do custo de 
vida, especialmente no que diz 
respeito à habitação. Esta situ-
ação torna-se ainda mais alar-
mante quando se percebe que 
muitos dos nossos jovens estão 
impossibilitados de sair da casa 
dos pais e sem previsões de sa-
ída, devido às dificuldades de 
encontrar perspetivas viáveis 
para conseguir um crédito ha-
bitação ou simplesmente ar-
rendar um apartamento. A en-
trada de estrangeiros, incluindo 
imigrantes ilegais, no mercado 
da habitação tem um impacto 
direto no aumento das rendas. 
Muitos destes estrangeiros vi-
vem em condições de sobrelo-
tação, o que lhes permite pagar 
valores que os portugueses, 
com salários mais baixos e sem 
apoios do Estado, não conse-
guirão nunca acompanhar. A 
facilidade de viver em Portugal, 
em comparação com os outros 

O PRECONCEITO
COM A DIREITA
POR MARIANA TAVARES
TÉCNICA DE SERVIÇOS JURÍDICOS

Opinião

países europeus, cada vez mais 
atrai um número elevado de es-
trangeiros, o que originou esta 
instabilidade no mercado imo-
biliário. Será racismo e xenofo-
bia querermos salvaguardar as 
condições de vida dos nossos 
jovens e gerações futuras, só 
porque insistimos em critérios 
de seleção rigorosos na entrada 
destas pessoas no nosso País? 
Será justo fazermos um convite 
a estes jovens para emigrar en-
quanto acolhemos todos de bra-
ços abertos? Deixarei ao critério 
dos estimados leitores a res-
posta. Mas infelizmente o nosso 
Governo consegue chegar ain-
da mais longe, em assuntos de 
carácter sensível. Como todos 
sabemos o crescimento do mo-
vimento LGBT+ em Portugal é 
um reflexo do avanço da socie-
dade em direção à diversidade 
e à inclusão. O reconhecimento 
dos direitos e das identidades 
das pessoas LGBT+ é um passo 
importante para a igualdade e o 
respeito. No entanto, é legítimo 
questionar se as preocupações 
e prioridades sociais estão sen-
do adequadamente equilibra-
das diante de outras questões 
cruciais enfrentadas pelo país. 
Enquanto se discute a importân-
cia da inclusão e a necessidade 
de atender às necessidades do 
movimento LGBT+, é essencial 
não negligenciar outros pro-
blemas sociais urgentes. Por 
que se discute na Assembleia a 
criação de casas de banho mis-
tas, a quantidade de géneros 
existentes ou a construção de 
centro médicos para processos 
de mudança de sexo, quando o 
País nem sequer tem condições 
e pessoas qualificadas para 
prestar auxílio a crianças com 
necessidades especiais ou com 
deficiências físicas nas escolas? 
Por que terão os Portugueses de 
pagar com os seus impostos as 
despesas hospitalares a pesso-
as que queiram mudar de sexo, 
quando muitos têm de recorrer 
ao privado para tratarem da sua 
saúde, pois caso contrário têm 
de esperar mais de um ano por 
uma consulta médica no públi-
co? E quantos nem sequer têm 
a possibilidade de recorrer ao 
privado? Caro leitor, deixo nova-
mente ao seu critério avaliar se 
estas questões são realmente 
de carácter pertinente para o 
nosso País ou se simplesmente 
não passam de ideologias ho-
mofóbicas.
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O ministro grego da Migra-
ção e do Asilo, Dimitris 
Kairidis, defendeu que a 

União Europeia deve chegar a 
um novo acordo com a Turquia 
para evitar o aumento do fluxo 
de migrantes ilegais na Europa.
Em declarações ao diário ale-
mão Bild, o ministro argumentou 
que o número crescente de mi-
grantes que chegam ao seu país 
tem origem na Turquia e apelou 
à Alemanha para mediar o esta-
belecimento de um novo acordo.
A Turquia ocupa uma posição-

GRÉCIA 
QUER NOVO 
ACORDO COM 
A TURQUIA 
PARA EVITAR 
AUMENTO DE 
MIGRANTES

POR AGÊNCIA LUSA -chave no combate à migra-
ção irregular, uma vez que os 
migrantes utilizam predomi-
nantemente a rota do Medi-
terrâneo Oriental na sua ten-
tativa de chegar aos países 
europeus, disse Kairidis.
“Queremos desenvolver uma me-
lhor cooperação com a Turquia, 
especialmente no que diz respei-
to à migração. Acredito que jun-
tos, podemos combater melhor a 
migração irregular”, referiu.
Observando que Ancara e Ber-
lim têm uma relação próxima 
em várias vertentes, o ministro 
grego defendeu que Berlim “ala-

vanque a sua influência para 
benefício de todos” e “exorte a 
Turquia a negociar um acordo 
honesto que permita reconstruir 
as relações da Turquia com o 
Ocidente e a Europa”.
O Ministério do Interior turco 
confirmou recentemente a sua 
colaboração com o Reino Unido 
para combater a migração ile-
gal, revelando um novo acordo 
para partilha de informações, 
particularmente no combate 
aos traficantes de migrantes.
Durante as últimas décadas, a 
Grécia tem sido um dos pontos 
de entrada para a União Euro-

O primeiro-ministro japo-
nês substituiu 11 dos 19 
ministros, numa tentativa 

de aumentar a popularidade 
do Governo, antes das eleições 
para a liderança do Partido Li-
beral Democrata, em 2024, entre 
especulações sobre uma possí-
vel dissolução do Congresso.
As novas nomeações incluem 
cinco mulheres, incluindo a an-
tiga ministra da Justiça que 
passará a ocupar a pasta dos 
Negócios Estrangeiros.
Entre os novos nomes surge o 

Quatro pessoas morreram 
e três ficaram feridas 
ao serem colhidas por   

um  comboio suburbano, na 
segunda-feira, quando atra-
vessavam uma linha férrea na 
Catalunha, em Espanha, anun-
ciaram os serviços de emer-
gência locais.
O acidente ocorreu quando um 
grupo de sete pessoas tentou 
atravessar a linha férrea em 
Montmelo, cerca de vinte qui-
lómetros a norte de Barcelona, 
explicaram os serviços de emer-

QUATRO MORTOS E
TRÊS FERIDOS COLHIDOS 
POR UM COMBOIO NA 
CATALUNHA, EM ESPANHA

PRIMEIRO-MINISTRO 
JAPONÊS SUBSTITUI 
ONZE MINISTROS PARA 
MELHORAR POPULARIDADE

POR AGÊNCIA LUSAPOR AGÊNCIA LUSA

do conselheiro especial do an-
tigo primeiro-ministro Yoshihi-
de Suga, Minoru Kihara, que as-
sumirá a Defesa.
A Saúde vai ser atribuída a Ke-
izo Takemi, a Reconstrução a 
Shinako Tschiya e a pasta da 
Agricultura a Ichiro Miyashita.
O descontentamento crescen-
te deve-se principalmente a 
problemas com o sistema na-
cional de bilhetes de identida-
de e ao aumento dos preços, 
que não foram acompanhados 
por aumentos salariais.

gência da Catalunha na rede so-
cial X, numa mensagem citada 
pela agência de notícias Fran-
ce-Presse (AFP). “Procurámos 
outras possíveis vítimas perto 
do comboio. Não encontrámos 
mais nenhuma e transportámos 
os feridos para a ambulância”, 
declarou o corpo de bombeiros 
regional na mesma rede social.
Ainda segundo a AFP, a minis-
tra dos Transportes, Raquel 
Sanchez, já apresentou as 
suas condolências às famílias 
das vítimas.

peia mais utilizados por pesso-
as oriundas do Médio Oriente, 
África e Ásia, que fogem de 
conflitos ou de situações de po-
breza e que procuram melhores 
condições de vida na Europa.
Mais de 14 mil pessoas chega-
ram à Grécia este ano, segun-
do dados da ONU, o que repre-
senta cerca de um décimo do 
total de travessias bem-suce-
didas do Mediterrâneo, a maio-
ria das quais — cerca de 104 
mil — teve como destino a Itália, 
outro país que está na chama-
da “linha da frente” no que diz 
respeito à imigração irregular.

O ministro grego 
argumentou que o 
número crescente 
de migrantes que 
chegam ao seu 
país tem origem 
na Turquia e 
apelou à Alemanha 
para mediar o 
estabelecimento de 
um novo acordo

©
 D

R

©
 L

in
ke

di
n 

| D
im

itr
is

 K
ai

rid
is

www.folhanacional.pt15 DE SETEMBRO DE 2023 | SEMANAL | ANO 1 | 28a EDIÇÃO

12 | INTERNACIONAL



A ilha italiana de Lampe-
dusa, uma das princi-
pais portas de entrada 

na Europa de imigrantes irre-
gulares que atravessam o Me-
diterrâneo, registou em apenas 
24 horas um total de 5.112 che-
gadas, um novo recorde.
Na terça-feira, foram registados 

POR AGÊNCIA LUSA

centro de acolhimento (‘hotspot’) 
de Lampedusa, com capacidade 
para 400 pessoas, está comple-
tamente sobrelotado, com cerca 
de 6 mil migrantes.
De acordo com os órgãos de 
comunicação social italianos, 
no porto de Lampedusa regis-
ta-se um autêntico engarra-
famento de embarcações e 
o pessoal de salvamento e a 
Cruz Vermelha não conseguem 
gerir um fluxo que levou o presi-
dente da câmara de Lampedu-
sa, Filippo Mannino, a exortar 
o governo liderado por Giorgia 
Meloni a tomar “medidas de 
emergência”, como a interven-
ção do exército.
“Nunca vimos nada assim an-
tes, com dezenas e dezenas de 
pequenas embarcações escol-
tadas ou ligadas a unidades de 
salvamento em frente ao porto, 
e outras que conseguem chegar 
diretamente”, disse, apontando 
que estes são “números que já 
não são sustentáveis nesta ilha”, 
razão pela qual é necessária 
“uma intervenção do exército”.
Desde o início do ano, um total 
de 116.028 migrantes desem-
barcaram em Itália, mais do 
dobro do que no mesmo perí-
odo do ano passado, segundo 
os últimos dados oficiais.

Lampedusa, uma 
pequena ilha de 
20 quilómetros 
quadrados com 
cerca de seis mil 
habitantes, é o ponto 
mais a sul de Itália, 
tendo-se tornado 
um dos principais 
pontos de entrada na 
Europa de migrantes 
irregulares.

110 desembarques com mais de 
5 mil migrantes na pequena ilha 
siciliana, que fica mais perto da 
costa africana do que da própria 
península italiana. No dia seguin-
te chegaram mais de 20 embar-
cações com quase um milhar de 
migrantes, muitos dos quais fica-
ram a aguardar no porto, já que o 

CHEGARAM 5 MIL 
MIGRANTES A 
LAMPEDUSA EM 
APENAS 24 HORAS

O primeiro-ministro britâni-
co, Rishi Sunak, defendeu 
que a “inviolabilidade” 

do parlamento britânico deve 
ser protegida, após a noticiada 
detenção de um assessor par-
lamentar por suspeita de espio-
nagem a favor da China.

RISHI SUNAK FALA SOBRE 
ALEGADA ESPIONAGEM 
CHINESA NO PARLAMENTO

POR AGÊNCIA LUSA

“Toda a Câmara está preocu-
pada com os relatos de espio-
nagem neste edifício. A inviola-
bilidade deste lugar tem de ser 
protegida e têm de ser mantidos 
os direitos dos membros de di-
zerem o que pensam sem medo 
ou sanções”, disse, durante uma 

intervenção na Câmara dos Co-
muns sobre a participação na 
cimeira do G20 na Índia.
Sunak afirmou ter sido “enfá-
tico com o primeiro-ministro 
Li [Qiang], ao afirmar que as 
ações que procuram minar a 
democracia britânica são com-
pletamente inaceitáveis e nun-
ca serão toleradas”, vincou.
A Polícia de Londres confirmou 
que um homem de cerca de 20 
anos e outro na casa dos 30 
anos foram detidos em março 
com base na Lei dos Segredos 
Oficiais. Os suspeitos foram 
libertados sob caução e con-
tinuam sob investigação pelo 
menos até outubro.
O Sunday Times revelou no 
domingo que o suspeito mais 
jovem era um assessor parla-
mentar que trabalhava com 
deputados importantes do 
Partido Conservador, como o 
atual ministro da Segurança e 
a presidente da Comissão Par-
lamentar dos Negócios Estran-
geiros, e que possuía um passe 
que lhe permitia o pleno aces-
so aos edifícios do Parlamento. 
O suspeito afirmou num comu-
nicado divulgado pelos seus 
advogados que está “comple-
tamente inocente”.
“Passei a minha carreira até à 
data a tentar educar os outros 
sobre o desafio e as ameaças 
representadas pelo Partido Co-
munista Chinês. Fazer o que foi 
alegado contra mim em repor-
tagens exageradas seria contra 
tudo o que defendo”, salientou.

A presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der 
Leyen, admitiu que a ele-

vada inflação na União Europeia 
(UE) é um “grande desafio eco-
nómico”, que “levará algum tem-
po” a resolver, e anunciou um re-
latório sobre a competitividade 
europeia. “Outro grande desafio 
económico é a persistência de 
uma inflação elevada. Christine 
Lagarde [presidente] e o BCE 

INFLAÇÃO É “GRANDE DESAFIO 
QUE VAI DEMORAR A RESOLVER”

POR AGÊNCIA LUSA estão a trabalhar arduamen-
te para manter a inflação sob 
controlo, [mas] sabemos que o 
regresso ao objetivo de médio 
prazo do BCE levará algum tem-
po”, disse Ursula von der Leyen, 
no seu discurso sobre o Estado 
da União em 2023, no Parlamen-
to Europeu, em Estrasburgo.
Discursando pela última vez 
neste mandato, a responsável 
elencou “três grandes desafios 
económicos para a indústria no 
próximo ano”.

Em causa estão a “escassez de 
mão-de-obra e de competências, 
a inflação” e a necessidade de 
“facilitar a atividade das empre-
sas”, num contexto de contido 
crescimento económico e de uma 
apertada política monetária que 
dificulta o acesso ao financiamen-
to. Tais desafios surgem, explicou, 
numa altura em que também se 
pede à indústria que lidere a tran-
sição limpa, pelo que urge “olhar 
para o futuro” e definir a forma de 
a UE se manter competitiva.
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A proibição 
total da apa-
nha de bi-
valves, asso-
ciada a uma 
expatriação 
de imigran-
tes ilegais, 
serviria de 
exemplo 
para o futu-
ro

“
Cecília Brandão

Alcochete vila pacata é, 
uma autêntica pérola na 
margem sul, concelho 

que ficou no ‘top five’ no pa-
râmetro de maior rendimento 
‘per capita’, vive hoje o reflexo 
do que acontece um pouco por 
todo o país, imigração descon-
trolada, aumento da crimina-
lidade, pressão no ensino e na 
saúde, entre outros.
Primeiro foram os mariscado-
res ilegais, que apareceram 
há 15 anos, inicialmente eram 
imigrantes de leste (especial-
mente romenos) hoje, graças a 
redes de tráfico humano temos 
um enorme fluxo de imigrantes 
provenientes da Ásia.
São 15 anos a explorarem uma 
atividade ilegal, mas que gera 
milhões de euros todos os anos, 
com zero receita de impostos 
para o Estado. Esta atividade 
realiza-se em plena luz do dia, à 
vista de todos, tanto a apanha 
como a venda dos bivalves e, 
salvo alguma incursões policiais 
onde são identificadas pesso-
as e apreendida mercadoria, 
sendo o impacto destas ações 
apenas ‘fait divers’, analisando 
o problema no seu todo.
O grosso da atividade que se 
realiza um pouco por todos os 
concelhos do arco ribeirinho 
sul, é centralizada em Alcoche-
te, nomeadamente no Samouco 
onde existe a maior concen-
tração destes ‘profissionais 
ilegais’, mas afeta igualmente 
os concelhos do Montijo, Moita, 
Barreiro e Seixal.
O Samouco vila tradicional, so-
fre hoje a pressão dos imigran-
tes ilegais ligados à apanha de 
bivalves e, com eles, a pressão 
das máfias de tráfico humano e 
do crime organizado com refle-
xo nos dias de hoje no aumento 
de toxico-dependentes e com 
estes, o aumento de assaltos 
violentos no Samouco e em Al-
cochete, algo quase inimaginá-
vel há bem pouco tempo.
São os sinais dos tempos, onde 
impera um poder político amor-
fo que vê o cidadão unicamente 
como um pagador de  impostos. 
Problemas pequenos tornam-se 
gigantes por causa destes políti-
cos e políticas de esquerda, que 
pese embora seja este um pro-
blema com vários pais e mães, 
a autarquia podia e devia fazer 
mais, pois se antes era um caso 
de poluição física e visual, hoje é 
um verdadeiro caso de polícia.
No nosso entender a ilegaliza-

ALCOCHETE TERÁ FUTURO?

POR CECÍLIA BRANDÃO
EMPRESÁRIA

Opinião

ção total da apanha de bival-
ves no rio Tejo, contrariamente 
à legislação de hoje, que permi-
te a apanha doméstica até 5Kg, 
algo que é controverso, pois os 
bivalves estão contaminados, 
nomeadamente com mercúrio, 
tornando-se este também um 
caso de saúde pública. 
No passado recente foram pro-
metidas depuradoras, centros 
de tratamento, armazenamento 
e comercialização de bivalves, 
boas práticas mas com pouco 
impacto, pois as depuradoras 
no Algarve foram obrigadas a 
fechar porque as máfias contro-
lavam todo o processo e o que 
ia para as mesmas era residual.
No rio Tejo, segundo os técni-
cos, mesmo com uma depura-
ção os bivalves não estão em 
condições para consumo hu-
mano, sendo um risco elevado o 
seu consumo.
A proibição total da apanha de 
bivalves associada a uma ver-
dadeira campanha de fiscali-
zação, apreensão de mercado-
ria, detenção e expatriação de 
imigrantes ilegais, serviria de 
exemplo para o futuro.
A pergunta que deixamos é a 
seguinte, será que quem se de-
dica a uma atividade ilegal está 
legal em Portugal?
Recentemente as polícias fize-
ram uma grande operação que 
levou à detenção de cabecilhas 
de uma rede de tráfico humano 
e de bivalves, os imigrantes que 
vivem em condições ‘animales-
cas’ foram alojados num pavi-
lhão do concelho e fornecidos 
meios decentes para pernoita-
rem e se alimentarem. No dia 
seguinte estavam de regresso 
às mesmas condições, sem que 
as autoridades tomassem as 
medidas exigidas. 
Enquanto formos permissivos e 
nada fizermos contra estas va-
gas de imigrantes que em nada 
contribuem para o crescimen-
to de Portugal, dedicando-se a 
atividades não declaradas, mas 
que usufruem de educação gra-
tuita e saúde gratuita, estamos 
a hipotecar o futuro dos portu-
gueses e a aumentar a pressão 
nos serviços do Estado.
Alcochete tem uma alternativa, 
a única que enfrentou o sistema 
e as máfias, em 2021 a candida-
tura de que fiz parte, foi a única 
que disse ‘mariscadores ilegais 
em Alcochete não ‘, fomos truci-
dados na altura, hoje a popula-
ção de Alcochete dá-nos razão!

PEDRO, O MITO SOCIALISTA

POR JOÃO SOEIRO
ANTIGO COMBATENTE

Opinião

Vale a pena 
pensar do 
que são fei-
tos alguns 
deputados e 
das subser-
viências a 
um ex-minis-
tro, reincar-
nação viva 
doutro

“
João Soeiro

Quando Pedro Nuno Santos 
entrou no Plenário, come-
çou a acenar. Era acenos 

para aqui e para ali, beijos para 
acolá, olhares cúmplices quem 
sabe se de entendimento ou 
só de saudação. Foi na verda-
de uma entrada triunfante com 
os órgãos de comunicação so-
cial a fazerem jus ao trabalho 
que desenvolvem desde há uns 
anos a esta parte, em obediên-
cia cega à propaganda ditada 
pela ideologia e encomendada 
a agência especializada no as-
sunto. À entrada num repente, 
Pedro parou. À sua esquerda 
um deputado sentado cum-
primentou-o enquanto outro a 
seu lado deslizou derretido com 
olhos em alvo e quase “trepou” 
pelo primeiro. Procurava a mão 
de Pedro que apertou para 
depois, num gesto de comple-
to êxtase, deitar o rosto sorri-
dente e cândido sobre a mão 
de uma suposta divindade que 
acabara de apertar. Vi através 
da televisão os olhos daquele 
ser fora de si, tomado por sen-
sações intensas como se a luz 
emanada de Pedro fosse vida 
de tal forma imoderada que o 
projetasse para além dos esta-
dos fásicos hipnoides que ou-
tros consideram de histeria e de 
que falava Ivan Pavlov. 
Vale a pena servirmo-nos do 
que a tecnologia de hoje nos 
permite, voltar atrás e pensar 
do que são feitos alguns depu-
tados da nação e das subservi-
ências dedicadas a um “salva-
dor”, ex-ministro, reincarnação 
viva doutro e do seu exemplo 
de comportamento. Como se a 
transmigração segundo a teo-
ria da metempsicose, pudesse 
transformar Pedro num exem-
plo a seguir. Falo para que esta 
seja uma mensagem entendível 
em Jorge Coelho, até agora úni-
co exemplo de ministro socialis-
ta que se demitiu por assumir 
as devidas responsabilidades.
O homem parecia ter visto Je-
sus Cristo a acreditar no rosto 
em alvo deste deputado num 
país que os socialistas querem 
laico, mas onde nunca prescin-
dem dos feriados católicos e do 
seu significado, de Jornadas da 
Juventude e da Cruz de Cristo, 
gostando “en passant” de dar 
boas vindas a religiões de crimi-
nosa intolerância. A conveniên-
cia parda no seu melhor!
Sempre me questionei sobre o 
Calvário, a colina onde Jesus 

foi crucificado e lembro que por 
alguma razão foram pregados 
com ele dois homens. À direita, 
Demos. À esquerda, Gestas. De-
mos arrependido dos pecados 
e a quem Jesus perdoou. Ges-
tas que morreu blasfemando e 
rangendo os dentes não reco-
nhecendo os erros. São estra-
nhos os caminhos do Senhor. 
Mais  estranhos ainda porque 
acredito.
E o homem que não viu Cristo 
olhava para Pedro que parecia 
uma estrela de Rock. Como se a 
propaganda anunciasse a vin-
da doutro salvador que, ao con-
trário do que dizem se prepara 
para, com algum tempo de pe-
nitência e sustentado na incrí-
vel tolerância e fraca memória 
lusitana, aparecer como liber-
tador, como antes apareceu o 
marajá António. 
E depois digam que isto não é 
mesmo sina ou que a música 
dos ciganos não tem ais a mais.
Voltando ao sinistro deputado 
que tombou a face iluminada 
na mão de Pedro, atrevo-me a 
invadir os seus pensamentos 
e antevejo a saída do António 
cada vez mais consciente e 
conivente com realidade que, 
com Marcelo, criou. Mentiroso 
compulsivo, pedindo que não o 
agarrem, que não sai nem que 
o Krishna volte à terra, asseme-
lha-se cada vez mais àquele mi-
nistro da propaganda iraquiano 
que jurava os americanos ainda 
longe, quando nas suas costas 
eles já dominavam Bagdade.
A coisa não vai ser fácil. Na con-
fusão e caos deixados, os que 
por bem vierem porque de mal 
já basta assim, vão ter um tra-
balho de difícil resolução não 
só porque as gentes estão mal 
habituadas e o mudar de vida 
“apanhará” e culpará sempre 
a mudança tal como diz aquela 
frase assassina – “os portugue-
ses gostam muito de estabilida-
de” se é que me faço perceber. 
Assumo que gostava de ver o 
CHEGA crescer, mas que não 
deve ir atrás do jogo do sempre 
negacionista PSD. Para o CHE-
GA o melhor é envelhecer calmo 
e com uma experiência que o 
possa levar a não cometer erros 
difíceis de entender. Sou contra 
a situação do país que me levou 
à indignação, à revolta e à ati-
tude do CHEGA. 
Não gostaria é de ver jamais, 
cenas tristes como a daquele 
deputado.
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A estrela pop Taylor Swift 
impôs-se na terça-fei-
ra nos MTV Music Video 

Awards com a música ‘Anti-He-
ro’, numa gala dominada pelas 
mulheres, pelas celebrações 
do hip-hop e por uma confusão 
de última hora.
Taylor Swift, atualmente em 
grande destaque com a digres-
são ‘The Eras’, levou para casa 
os prémios mais cobiçados: ar-
tista do ano, vídeo do ano, mú-
sica do ano, melhor música pop 
e realização.
Swift ganhou nove dos sete 
prémios para os quais estava 
nomeada: ganhou também o 
álbum do ano, o melhor espetá-
culo de verão, cinematografia 
e efeitos visuais.
No entanto, a MTV semeou a 
confusão quando, ao fim de 
quatro horas, terminou a gala 
no Prudential Center, em Nova 
Jérsia, nos Estados Unidos, sem 
anunciar os vencedores em vá-
rias categorias, que depois atu-
alizou na rede social X (antigo 
Twitter) e no próprio site, sem 
responder às perguntas dos 
meios de comunicação social.
A gala acabou por ser especial 
para as mulheres, que domina-
ram em absoluto todas as no-
meações para artista do ano, e 
sobretudo para as latinas, que 
tomaram conta do palco e fo-
ram distinguidas ao longo da 

TAYLOR SWIFT TRIUNFA NOS PRÉMIOS MTV 
NUMA GALA DOMINADA PELAS MULHERES

POR AGÊNCIA LUSA

noite, casos de Shakira, Karol G 
e a brasileira Anitta.
A colombiana Shakira levou 
para casa o Video Vanguard 
Award, em homenagem à sua 
carreira, que dedicou ao “povo 

latino-americano”, e depois 
arrecadou outro com a com-
patriota Karol G pela colabora-
ção ‘TGQ’, em que recordaram 
Barranquilla e Medellín, as suas 
cidades.

Para além da atuação de 
Shakira, a de Anitta foi outro 
dos destaques, seguindo-se 
Cardi B e Karol G.
Fat Joe e Thalia entregaram 
o prémio da categoria latina, 

com Anitta a repetir a vitória 
pelo segundo ano com ‘Funk 
rave’.
O hip-hop foi outra das estrelas, 
ao assinalar-se o 50.O aniversá-
rio, com um concerto de encer-
ramento que contou com pionei-
ros como Grandmaster Flash, LL 
Cool J, Lil Wayne e Nicki Minaj, 
que levou para casa o prémio de 

Rui Pinto foi condenado a 
quatro anos de prisão, 
com pena suspensa, no 

julgamento do processo Foo-
tball Leaks, anunciou na passa-
da segunda-feira a juíza-pre-
sidente na leitura do acórdão 
realizada no Juízo Central Cri-
minal de Lisboa.
O principal arguido do caso foi 
condenado pela prática de um 
crime de extorsão na forma 
tentada, três de violação de 
correspondência agravado e 
cinco de acesso ilegítimo, cain-

FOOTBALL LEAKS: HACKER 
RUI PINTO CONDENADO A 
QUATRO ANOS DE PRISÃO

COM AGÊNCIA LUSA

do os restantes pela aplicação 
da lei da amnistia aprovada no 
âmbito da vinda do Papa a Por-
tugal e por falta de provas.
Já Aníbal Pinto foi condenado 
pelo único crime de que vinha 
acusado: a tentativa de extor-
são, que lhe valeu uma conde-
nação de dois anos de prisão 
com pena suspensa.
Rui Pinto, de 34 anos, foi acusa-
do de 90 crimes: 68 de acesso 
indevido, 14 de violação de cor-
respondência, seis de acesso 
ilegítimo, visando entidades 

como o Sporting, a Doyen, a so-
ciedade de advogados PLMJ, a 
Federação Portuguesa de Fute-
bol (FPF) e a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), e ainda por 
sabotagem informática à SAD 
do Sporting e por extorsão, na 
forma tentada. Este último cri-
me diz respeito à Doyen e foi o 
que levou também à pronúncia 
do advogado Aníbal Pinto.
Recorde-se que Rui Pinto foi o 
criador do Football Leaks, site que 
divulgava documentos polémicos 
que agitaram o futebol mundial.

O poste internacional por-
tuguês Neemias Queta foi 
dispensado pelos Sacra-

mento Kings, da Liga norte-ame-
ricana de basquetebol (NBA).
“A equipa anuncia que Nerlens 
Noel e Neemias Queta foram dis-
pensados”, referiram os Kings em 
comunicado, lembrando o percur-
so do poste luso nas duas tempo-
radas em que esteve ao serviço 
do conjunto de Sacramento.
Neemias Queta tinha um con-
trato de duas vias nas duas 
épocas anteriores, de modo a 

POR AGÊNCIA LUSA

permitir a utilização nos jogos 
dos Sacramento Kings na NBA, 
bem como nas partidas da 
equipa secundária, os Stock-
ton Kings, na Liga de desenvol-
vimento (G-League).
Em agosto deste ano, o poste 
celebrou um contrato padrão 
com os Kings, mas acabou ago-
ra por ser dispensado, tornan-
do-se num agente livre (free 
agent), o que lhe permite assi-
nar por qualquer outra equipa 
para prosseguir a carreira, na 
NBA ou não.

A colombiana Shakira 
levou para casa o Video 
Vanguard Award, 
em homenagem à sua 
carreira, que dedicou ao 
“povo latino-americano

melhor vídeo musical do género 
por ‘Super Freaky Girl’.
Antes, P. Diddy, que recebeu o 
prémio Ícone Global, recordou 
em palco as suas canções mais 
populares, como ‘I`ll be missing 
you’ e ‘Last night’, acompanha-
do por Keyshia Cole; e houve 
ainda outros nomes notáveis, 
como o jovem rapper Ice Spice, 
distinguido com o prémio de 
melhor novo artista.
A MTV entregou vários prémios 
por género musical e este ano 
estreou a distinção ‘Afrobeats’, 
atribuído ao cantor nigeriano 
Rema pela música ‘Calm Down’, 
com a mexicana-norte-ameri-
cana Selena Gomez.
Os prémios MTV datam de 
1984.
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NEEMIAS QUETA 
DISPENSADO 
DA LIGA NBA
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PREÇO MÉDIO DO 
AZEITE DISPARA 63% 
E O DA LARANJA 50%
O preço médio do azeite subiu 
mais de 63% entre julho e agosto, 
comparativamente com o mesmo 
período de 2022. De acordo com a 
plataforma do Observatório de Pre-
ço agroalimentar, com uma subida 
homóloga do preço médio próxima 
dos 50% esteve a laranja, cujo qui-
lo custou em média ao consumidor 
1,44 euros no período considerado, 
refletindo um acréscimo de 47,26% 

APROVADA 
AUDIÇÃO DO CHEGA 
A MANUEL PIZARRO
A comissão parlamentar de Saúde 
aprovou um requerimento do CHE-
GA para audição do ministro da 
Saúde, Manuel Pizarro, sobre o SNS, 
mas rejeitou outro, do mesmo par-
tido, para audição do mesmo mi-
nistro “sobre o contrato celebrado 
para o desenvolvimento da estra-
tégia de comunicação da Direção 
Executiva do Serviço Nacional de 
Saúde”, que foi rejeitado pelo PS.

FERNANDO SANTOS JÁ 
NÃO É SELECIONADOR 
DA POLÓNIA
Fernando Santos foi demitido do 
cargo de selecionador da Polónia, 
depois de ter assumido o cargo 
em janeiro e de somar três derro-
tas em seis jogos.
O técnico estreou-se na seleção 
polaca com uma derrota frente à 
República Checa, venceu depois 
a Albânia e a Alemanha, esta úl-
tima em jogo particular, antes de 
nova derrota frente à Moldova.

MAU TEMPO CAUSOU 
PREJUÍZOS DE 
MILHARES DE EUROS
O mau tempo da semana passada 
levou a prejuízos de “milhares de 
euros” nas explorações, sobretudo 
em Valpaços, Mirandela e Macedo 
de Cavaleiros, com os agricultores 
a reclamarem a concretização de 
seguros agrícolas públicos.
“Os prejuízos ascendem a milhares 
de euros e em algumas produções 
e explorações situam-se na ordem 
dos 70% a 90%”, avançou a CNA.
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RIO DE VINHO TINTO INUNDOU ANADIA

Alocalidade de Levira, 
em Anadia, foi notícia 
nos últimos dias devi-

do a uma inundação… de vi-
nho tinto! No segundo domin-
go do mês de setembro, 2,2 
milhões de litros de vinho tin-
to inundaram as ruas da lo-
calidade de Levira após dois 
reservatórios de uma destila-
ria vinícola terem rebentado.

O MOMENTO É 
DE LUTA PELOS 
PORTUGUESES

POR RICARDO DIAS PINTO
SUBDIRETOR DO FN

Editorial

Insólito da Semana

Professor Martelo

Prontamente os Bombeiros 
Voluntários de Anadia proce-
deram à limpeza das ruas e 
conseguiram extrair o vinho 
para uma estação de trata-
mento de águas residuais, evi-
tando, assim que o vinho fosse 
parar ao rio Cértima, contami-
nando-o, no que podia culmi-
nar num desastre ambiental. 
Num comunicado emitido nas 

redes sociais, a destilaria Le-
vira fez saber que iria assumir 
todos os “custos associados à 
limpeza e reparação de todos 
os danos provocados” pelo 
rebentamento dos dois reser-
vatórios. O certo é que ficará 
na memória dos portugueses 
e, em especial dos moradores 
de Levira, os litros de vinho 
desperdiçados na rua.

Agenda
Cultural

14-17SETEMBRO
Festival Alma do Vinho, em Alenquer

15SETEMBRO
Festival Taurino, na Moita

16SETEMBRO
Concerto da Carminho, em Castelo Branco

22SETEMBRO
Corrida de Toiros Mista, em Coruche

23SETEMBRO
Concerto Orquestra Clássica da Madeira, 
Centro de Congressos da Madeira

Começa agora uma inten-
sa fase de lutas políti-
cas em que por um lado, 

se aproximam importantes 
eleições na R. A. da Madeira, e 
por outro se discute uma Mo-
ção de Censura ao Governo.
Os actores políticos no que às 
eleições regionais da Madei-
ra diz respeito, são diversos, 
mas poucos na verdade têm 
o intuito de o fazer por Portu-
gal e pelos portugueses, nes-
te caso, de um arquipélago 
que vive há muitos anos sob 
gestão de um PSD demasia-
do instalado e cheio de vícios.
Muito se fez na secretaria 
para evitar a presença de um 
dos actores políticos na “cor-
rida”, de forma feia e pouco 
enriquecedora para a quali-
dade da democracia, nomea-
damente por parte de parti-
dos menores como os pouco 
conhecidos e reconhecidos 
ADN e MPT, mas a muito cus-
to, acabaram prevalecendo, 
por parte das Instituições, o 
bom senso e as boas práti-
cas democráticas, a bem dos 
madeirenses, e de todos os 
portugueses.
No dia 19 será ainda discutida 
uma Moção de Censura ao 
Governo, apresentada pelo 
CHEGA, resultado de tantos 
desmandos e atropelos que 
a maioria tem feito, desde o 
caso TAP, ao da corrupção na 
Defesa, passando pelo colap-
so do SNS e da Habitação, ou 
pela polémica nas carreiras 
dos professores, entre muitos 
outros casos.
A maioria da Comunicação 
Social mainstream, bem como 
dos comentadores políticos, 
continuam a prestar um ser-
viço de vassalagem aos par-
tidos - ditos - do Sistema.
Nós por cá, continuaremos a 
dar-lhe a verdade, de forma 
clara e sem cedências à habi-
tual censura situacionista.

PORTO
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domingo
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segunda-feira
18/09
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terça-feira
19/09
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